
a Universidade de Brasília na ajuda de custo que era dada 
par tJnB). Em Brasília há 18 anos, -; .,..pelo Executivo aos técnicos 
k-ele diz nunca ter , visto a cida- %-f;que vinham de outros estados, 
-£1.e tão afetada por uma crise u—gobrigados agora a morar na 
econômica. "A maior respon- ;;Escola Fazendária, que fica 
sável é a reforma administra-  bem longe da Esplanada dos 
tiva", afirma. Fleischer acha Ministérios (sem carros ofi- 

c que cada 3 demissões no fun- ciais, quem não quer gastar 
cionalismo público devem muito vai trabalhar de ôni-
provocar uma no setor priva- 3 bus). A média de ocupação di-
do, como efeito da queda do minuiu de 50% para 30%, e a 
consumo. segunda metade do ano, pro- 

Os hotéis sofrem bastante mete ser ainda pior, diz o ge-
com o recesso parlamentarrN, rente do Hotel Eron, Paulo 
em ano eleitoral e com o corte Roberto. "Não há perspectivas 

Rkarde Chaves/AR 

Brasília muda de feição: camelôs por toda parte • 

r-astIta.  não escapa da recessão 
BRASÍLIA - A capital do 

País, por sua distância dos 
problemas de outras cidades 
também chamada de "Ilha da 
Fantasia", aproxima-se do 
Brasil real. A reforma admi-
nistrativa atingiu em cheio 
um centro urbano que depen-
de bastante dos salários de 
funcionários públicos. 

A crise afeta a todos: camelôs 
e tecnocratas, pequenos co-
merciantes e hotéis de cinco 
estrelas. As vendas do comér-
cio caíram cerca de 25% no úl-
timo mes. Essa queda não é 
atribuída simplesmente à de-
missão de funcionários públi-
co: os que permanecem en-
curtaram os gastos. Seus salá-
rios, congelados, estão sendo 
rapidamente corridos. 

O fim de uma série de vanta-
gens, como ajuda à moradia, 
ajudam a acabar com a ima-
gem de boa carreira do funcio-
nalismo público. Tecnocratas 
há anos empregados na admi-
nistração buscam alternati-
vas inscrevendo-se em con-
cursos para o Legislativo, que 
chega a pagar tres vezes mais 
do que o Executivo. Este foi o 
caso; por exemplo, do ex-se-
cretário-geral do MInistério 
da Administração, extinto 
com a reforma, Gileno Marce-
lino. 
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"A Ilha da Fantasia aca-
boil", afirma David Fleischer, 

O>5sor de ciencias políticas  

de melhora a curto prWO'', 
afirma. 	 -› ,R`T 

Camelôs também se quelx-
am da nova realidade. "Depois 
do dia 20 ninguém compra 
mais nada", reclama Rairrrun-
do Soares, há cinco anos noea-, 
mo. "A concorrência aumpo-
tou bastante", conta. De qtkel.- 
quer maneira, ele prefêter_iyj.- 
ver assim do que na condição 
de assalariado. • 

De fato, a cidade modê[ó 
tá perdendo sua rígida d/vMác 
planejada entre centro o.p0.14- 
feria. Os vendedores ambulkii-
tes estão ao lado de  minié- 
rios, nos setores comérci is 
do centro e nas superquadras 
habitadas pela classe mâllá. 
A economia informal é hal - 
sionada também pelo de 
prêgo, que atinge cerca dg eiÓ0 
pessoas na capital do Pài'EP‘ 
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O único reduto' não afé&db 
duramente pela recessão 
de restaurantes frequeiftâdõs 

. por políticos, que se sentfflon 
abalados logo após a decreta-
ção do Plano Collor, mas-Fopo 
se recuperaram. O geretita do 

• Florentino, um dos tradierffi-
nais pontos de encontra de 
políticos, jornalistas e lobls-
tas, afirma que o restaurante 
continua com o mesmo  ir-
mento. A mesma coisa é dita 
pelo proprietário do Lak.e..s 
Baby Beef, li R 
Costa - é o restaurante éP

pr?;f  

rido do Presid ente Collor. 


